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O complexo de abelhas rufiventris, que inclui espécies conhecidas do gênero Melipona, apresenta ampla distribuição no território nacional (Silveira et al., 2002; Melo, 2003). Com uma extensa distribuição geográfica é possível que este grupo apresente ecótipos diferentes, adaptados aos diferentes locais. (Moure e Kerr, 1950; Moure 1975). 

A identificação de espécies gênero Melipona por análise dos caracteres morfológicos é difícil em alguns casos. Melo (2003) destacou algumas diferenças morfológicas entre M. mondury e M. rufiventris, porém indivíduos de localidades de Goiás, Maranhão, Ceará e Rio Grande do Norte apresentaram características de ambas as espécies. Além disso, resultados obtidos por diferentes técnicas moleculares (PCR-RFLP, PCR-RAPD, Microssatelite, PCR-ISSR, Isoenzimas e seqüenciamento de DNAmt) mostraram que a maioria dos indivíduos analisados do em regiões que se estendem do noroeste de Minas ao Maranhão não se inclui em nenhum dos padrões descritos para M. rufiventris e M. mondury. Seria uma nova espécie? (Schetino et al, 2005 a e b; Tavares et al, 2007; Guimarãres-Dias et al 2007; Silva et al, 2007; Lopes, 2008).
Com isso, fica evidente a necessidade de estudos que utilizam novas ferramentas moleculares visando a obtenção de dados que possam contribuir para ampliar os conhecimentos a cerca da distribuição geográfica no território brasileiro, da diversidade genética e taxonomia desse grupo de abelhas. 
O objetivo deste estudo foi definir os padrões filogenéticos de abelhas Melipona do grupo rufiventris e inferir sobre a história evolutiva deste grupo, a partir de seqüências do DNA mitocondrial.
 Operárias de abelhas do grupo rufiventris foram amostradas em diferentes localidades dos estados de Minas Gerais, Goiás, Maranhão, Ceará, Piauí e Tocantins. Seqüências parciais de COICOII e do gene cytb do DNA mitocondrial destas abelhas foram obtidas, editadas e alinhadas utilizando softwares apropriados, e depois concatenadas. Os haplótipos identificados foram analisados e árvores filogenéticas foram construídas por máxima verossimilhança e inferência bayesiana. Além disso, uma rede de haplótipos foi obtida objetivando obtenção de mais dados.
As árvores tiveram topologias semelhantes, separando quatro clados bem definidos: um contendo M. mondury e outro M. rufiventris. Deste clado ramifica um grupo que possivelmente pertence a outra espécie simpátrica à M. rufiventris. O terceiro clado é formado por vários indivíduos de Melipona sp. possivelmente uma espécie nova dentro de rufiventris, tem uma distribuição que vai do noroeste de Minas Gerais ao Maranhão. O quarto clado que inclui Melipona flavolineata é filogeneticamente próxima a Melipona sp.. A árvore filogenética e a rede de haplótipos feitas apenas com os indivíduos de Melipona sp., mostraram duas populações bem estruturadas e um outro grupo que apresenta uma grande variação entre os indivíduos, onde possivelmente estaria o ancestral de Melipona sp.
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